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. . L H , U | n y U i ,Jrtpiti¡c¡o«ef s^ nrraic* M , Gnbirrn* 
>IOB ftbltgituriit (•» C M U fi|»iUl Ja ptovinrii JnJe «ja», , 
••• .puklicta: nfirivtowDU ra rila, y tUvUc .cutru . .Jiu 
dcapNM, fwr* loa J*m¿i pucIJiit do la míiiu» proTipci*. 
' Las Utn, órtlntn y anaaei»» H" muJfn pH-
Uírnr rn lo» Bulclínes ufiriairs w han «le rouiittr #1 
(¡ere pilitiro tfajwituo , por cujn' «mlorto H ' pHKartii i 
In* t&Muiim >\v )i>» meuctuniditt ' pcríóiliriu. • Se" cúcpúi 
ifo ni» «(¡«iHiiirion é ttm Sv'mret t'ipUaoe* ; «Mfriln. 
tOrJenei Ü <Íc ibní y .'J (/« Jtyoiío tft 1859. -• 
BOLETIN OFICIAL DE LEON. 
ARTÍCULO DE OFICIO. 
, Gobierno de Pro>iocia. . 
' NOH 21. 
. „, En la . Gaceta de, Madrid correspontlitmte al 
rMartes•• 11.8 dtd.•actual;'núm: 18, se lee la Real 
orden" s!sitíente: J . 
i--, <\¡:^ .. .«««¡.-ir., •::••/ ;;! •!•• • ' • • ••-<>! • 
, MJSfISTERIO DE LA GOBERNACION. 
' • 1 " RAMOS U S P E C I M E S : 
EnlciWa, S: M. la REINA, (q. D. g.) de 
que una'asociación cstablccidn en esla capilnl con 
el nombre de eomité electoral .se ha puesto en 
combinación. y. correspondencia con. otras análo-
gas de fuera de la corte, .para' tratav inaterias po-
líticas é i^itérVenii^ 'eW los negocios del''Estado .: 
J''vJÍKl6^eto1^,1^e!i^.'!íffinÍ4,iríS una ' reü-
nioij Jpípiirsonas cpaligadas dfi-,¡iliy,ersps .^ parti-
'd'os^ aei-pueik^ e&traviar la 'optmon¡'püKlicai' 'in-
'(íb<l^ i5éKl1&;jl^ ;^^5nfiÜnM en los; áhiihós' .cón 
iina^inariasiHiílisos :'':!'i;aii: h u : ^ ; t. -ii '-t ¡«o<•*•,~. 
-KviiC^jsifj^ii^o^iie^ (iMáj>;ásdcíacíón;'i'rtttí''sol6 
"tratíf dc co')^ 
dad; pública ji. de)3•eb¡lia^ • .su-iprcstigiQ y. conside-
ración,1 oslablcciendo comisiones pesquisidoras de 
sus 'ácíps, eTicargá'ilás oficio»ineiite de buscar 
pretejítps para promover acusaciones y procesos 
<[iie den pábuloiá las malas pisioncs, só color 
«le mantener ilesas la's1 libertades pól/ticas, siiio 
que a competencia con el Gobierno expide ór-
denes y. circulares, ;y adopta medidas, propias de 
la Aitloridád pública." :'••; , •'• 
", Góñsidériitidó; qüe's'i bien es ' lícito " i tód'o 
ciudadano dirigirse iiidividualinente á los elec-
tores de palabra ó por escrito para pedirles stis 
votos y maniiestarles su modo de pensar acerca 
de la política del Gobierno, no lo es que una 
Junta formada sin la competente autorización 
se dirija colectivamente al cuerpo electoral con 
alocuciones y circulares repartidas profusaniénte, 
en las cuales se atribuye a los funcionarios pú-
blicos la intención de cometer abusos,' ilegalida-
des y violencias, y se infringen bajo otros con-
ceptos las leyes ,de imprenta vigentes: • 
, Considerando que si bien hasta ahora se han 
tolerado reuniones que al parecer no tenían otro 
objeto que el de inlluir en el animo de los elec-
tores, no deben ser estas consentidas desde el 
momento en que han cambiado de carader, po-
niéndose en comunicación coniotras establécelas 
en las provincias: A 
. Considerando que con . arreglo al artículo 
Sil del Código penal es ilícita toda asociación 
de' mas'1 de veinte personas • qiie se reúne 
dianhinniihté; ó' éñ.diá^ "inalados .'{iara" tratar' de 
^unlo§¡(reÍigi,p^,^ite.raifi políticos' ftj de, cual-
quiera otra • clase( siempre -que aio^ sei haya Ibr-
rijádb"cbü'el;,córiketítinnentb dé1:1 Ki ''Autoridad 
: ConsidérandOüque lo> dispuesto en este,.artí-
culo "itel Código es . también 'aplicable' á las^  réu-
Se b ley se dividan .en;s(!C(;iones dé meiipr, nú-
mero ó' no 'se reúnan;tortos' los' dias; señalados; 
S. M. ^ A 'REINA 1 í): g;) 'há- teñidó á bien 
mandar:. . . . ., .•:„!;..-.. •,....•.,„.,. 
1.° Que en cumplimiento de las, leyes. del 
Reino' impida'V.; S; cjue; continúen establecidas 
ó se eslaljlcv.can.de iiuleyo asociaciones ó Juntas 
de mas de. SO («rsoiias, que se, reúnan diáriaine i^-
te ó en dias señalados, sin jn-évio-:y expreso jier-
Tnjso de la Autoridad,' ¿unque, tált* Juntas se 
dividan y reúnan pór secci^nés divínenos jdé.20 
personas, y nd celebren sesión lodos los «lias se-
s u 
S . 
í i a l a c l o s , s i e m p r e q u e p a s e n d e d i c h o n u m e r o 
l o s i n d i v i d u o s q u e las c o m p o n g a n . 
2 . " Q u e recoja V . S . y l i a g a d e n u n c i a r e n 
s u caso p o r l o s F i s c a l e s d e i m p r e n t a , l o d o e s -
c r i t o i m p r e s o ó l i l o g r a f i a d o q u e d e n á l u z d i ó h a s . ' ; 
J u n t a s , c u a l q u i e r a q u e sea «!• n ú m e r o d e p e r s í i - ; . 
l i á s q u e k i s l i i - n i e n , s i e m p r e ' q u e ' se c( ) iTÍ .e ta^é i i 
e l l o s a l g u n o d e l o s l d e l i t i i s d e | i n i d o s ( e n Íá ' ; l ey ; í í l e 
i m p r e n t a v i g e n l e : , •.. - ^ J i . : . , . ^ [ \ 
. . . Y ?>".? (.)ii.e:si b i e n p u e d e a u t o r a a r VKÍSi^lás'"'-
r e u n i o n e s e l ec to ra l e s q u e se c e l e b r e n e n d i á s d e - -
t e r m i n a d o s j a r a c o n s u l t a r l a v o l u n t a d d e l ó s l p l e c - : , 
í o r e s y p o n e r s e es tos d e a c u e r d o s o b r e l o s c a n - . " 
d i d a l o s q u e l í a n d e v o t a r , s i e m p r e q u e d e e l l o 
n o . í e s u l l e p e l i í í j ' o p a r a e l o r d e n p ú b l i c o , n o d e -
b e , a u t o r i z a r ' ¡ n i t o l e r a r ' " j i n i g u n a a s o p i a c i o n del; 
' t c á 3 r ^ é r ' i ^ n n a f i e ñ t e o ' t é i n j í o r a l ' , c o m p u e s t a » fidéa-
p e r s o n a s d e t e r m i n a d a s ^ q u e l e n g a . p o r obje to I r a - . , 
t a r de. T n a l c r i a s p o l í t i c a s , y .ofre/ .ca a l g u n o d e l o s 
i n c o n v e n i e n t e s n i a n i t e s l a d o s e n l o s . c p n s i d p r a n d o s 
d e es ta . R e a l , ó ' r i l e ln . .'. , , 
P<> . k d e & M . l o c o m u n i c o a y . ,S. p a r a  
i n t e l i g e n c i a y ' c u i n p l i i n i n n t o . ' b i b s ^ ' t W K | c ' i í ( V . i 
m u c l i o s á ñ p s ^ M a d r i d , 17 <le E n e r o , ( l e ''1.853.:=: 
.:E.f NAvipES.==Sr l . ( j ó b c i ' n a d o r d e l a p r o v i n c i á d é . . 
' .• t ttolijue ix~m.^q\'eh['AeÁe jifrímuio1 'ojlciál 
'/tara .«^ ¡mljlf iiiací .y a fin , de, ijue. los Señores 
Alcaldes ih'. astti ín-orhwia no"pérmléon ' rmnüm 
alguna sin obtma' piyriavitri/í! el ¡)IT/IU.IO¡ de. este. 
(IOIIIITIIO CiWl, ¿Sfiresariilo el objetó • j ; la ¿nAña 
para que 'seiude. León io dé Eneró de 
L u i s A n t o n i o M e o r o . ^ 
^ • •••••''•'•••^  ''yrúí^; •22. ' ," - :" '; ' '" ' •' ' : " ' -
E n la¡Gaceta4e'Sfadríi corresp0Üdien(e al Miércoles' i'ó (ící 
eclttal, núm. l a , seciicuentra el ReQlTfiemio siquitme-.x.., 
•:•:."!••: •„•. • • • : : . -KBá i - ' ógcnnThy- ' : . - " ! ' 
• "•<"'• ^ : • ' - ' • ' • " • i ' •' 
¡ÍVM c! .«vpedien te .y . aulos de wmji í lc i ic ia .entre.,el G o -
bernadur ,de l^.prayiucia, dQ. Jiurgw v el .Juez, de, primera 
iiislaiici» ¡ie Medina <le P ó m í r , dé lo»' 'eijules i esülta qiio 
cn S ' á e ' ^ U c i n l i í é 'ilé 1 8 S t ' «u' dir igieron »\ jii igadó1 do 
Medina U i l'eílro: Areiniega j i o t r o » varkM mayores;contri-
buyentes del Valle de ' l 'u tel in^;^>lKÍtuiu)o.que para ac l á -
r a r cierta sospecha i | ué abrigaban acerca de haberse, i n -
cluid» en los |ir<»iipue«lo« muaiciiiuleA diíl (íislTiViV 't'o'rrcV-
imiidieiítés é los años dü ' lSlfi y Hgiiieiitef hasta: el I S o l 
inclusive, vari is partiduB indebidas, sr expiiliese exhorto al 
. Gtibernadnr du.la provi iuía i lin de que 'remitiese al j u z -
gado copia losliinouiud'a 4c los ' referii loi presiipiiestós i ' y 
asimismo «¿Mibfasé carl i-órdeh al Alcalde del expresado 
Val le 'para que exhibiese al escribano que con ella le re -
quiriese ¿OS;presupuestos otfginales de l(w .expresados a ñ o s ; 
que sellados y rubricados por la Autoridad superior c ivi l 
de la provincia, debián 'ha l la rse en la Secretaria de aquel 
'Ayuii ta inienlo ' : • «»•. . ' ! , ;>>*•• í . " ' ' • ' ' ' ! 
.; ' . .Que;a8ii |i)«nio.so|icitarou del juzgado en diferentes,.es-
critos que por .el siisudiclip Alcalde se cxlubiesen las ctten-
tiis 'nVuíiicipalL's 'de lüs rereridós afíosí' c'oniO tiinibieii las car-
tas de' pági»1 di! laS 'coi i l r ibudónes que por i'odo's coiiceptós 
se exigieron al distrito en este tiempo,.} los cupos que du-
ranle. el.misino je fueron señalados : . „ , , . 
.,. Oue íiiíá vez en poder del juzgado por remis ión del G o -
bernador,'a qúicíi se le ' r ec lamó, ' é l tcstinionib de que se 'ha 
becho mér i ló , p resen tá ron los referidos Aic iu icga y consor-
tes qüerella criminal ¿on l r a los Alc:iíde:s' y 'C6ncbjaléíi,qii» 
compusieron los Ayuntamientos de tos citados, y secretario 
D . José J iménez Varona, como culpables de haber defrauda-
do los fondos de los vecinos en la sumo de 2'¿,UT t rs., i n v i r -
-tiendo en provecho propio varias sumas que figuraban en los 
''•presupuestos municipales como destinadas i sufragar atencio-
-. nés públicas: 
•.>" . . Que habiéndose ratificado los dcni ínc iantos 'cn ios ext re-
j..i'inps,de|su aciisacibn, y. vei ifiiíádó ' el ' ex imen do lojitestigos 
,; q u e j o * mismtis'prcseniai oh, paral izáronse las acliiacionei 'a 
caiis&ié laco ' tnpétcncia 'quo se süscil6 entro el juzgado y el 
í ' G o l ^ r u a d o r de la pioviircin con motivo dé las providencias que 
' aquelVacordó, i fin deque el Alcalde de Tobalinaexhibiese los 
presupuestos y cuentas municipales de los expresados años . 
V M á s habiéndome dignado declarar mal formada dicha com-
petencia por Iteal decreto de 24 de Marzo de 18o2, y o r -
denar que el Alcalde exhibiese dichos documontos si no t u -
viese razones particulares que lo impidiesen, mandúle el j u z -
gado que inmediatamente los pusiese de manifiesto, en cu ra 
ntbrádoípbr 
el juzgado á.pet ic ión de los denunciantes para.que.SQ l e í 
ftauqueMen los cupos dé"cóuUibüe¡on«s de todas clasés" que 
en los referidos años fueron señalados al distrito municipal, 
y re|iartos que para .c.xhibirlos so,! erilicnron cul i e los pueblos 
de que se «'o'mpwiei jñisoüiého AlcáldóiJtidlspbjicion del j uz -
gado los cupos de la terriUn ial y los repartos de este m'Ur 
mo impuesto y (k l de-consi i ino»:~ ... 
Que con fecha 2!) de Mayo del presente año se d i r i g i e . 
r o n tos demincianjes, a l juzgado iiqr^ned^ode un esc i i lo .en 
el cual, fuudadw'en 'q 'úe'de.la'inspeccibnfdel testimonio da 
las cuentas municipales, remitido por el Alcalde, resultaron 
mér i tos bastantes para suponer á,los referidos concejales reos 
del delito que tenían deuiiñciado, solicitaban que se decrelasc 
desde luego su de tención, en cuya pretensión. renovantoi 
co'n'feclia'ia' ds'Jiinio1 y bajtfel supuesto dequese ja i r loque 
' deVsí arrojaban los cupos-yi.rep'arlos .dei las contribucio'iiei 
y cuentas exhibidas por el total de las cantidades repartjdjis 
á los pueblos del distrito por el Ayuntamicntoiaxcodian no-
tablemente de las asignadas cu los cupos to ín les : 
' Q u é por aiitó! del!propio diai fútííiista'idbc'félaifálproce-
diéndose desde luego á recibir á los procesados decía ración 
indagatoria, en la cual fueron jntcrr.ogados por el oxtremo 
de haber• exigido y cobrijdo (|ei distrito cu los referidos 
áfios por razón de las coiítribucioiie's lerr i tor lól y de con-
• sumos mnyores cantidades q ü a t l a s i s e f i a l a d a s i e n . l o s cupos 
respeclivos, v por el d^ liaber percibido en la^cobraDfí . ie 
las caulidadcs desl inádas a cubri r él presupuesto munici -
pal rnayórés sümás ijúe las apWbádas 'pDr fil'Gdb'ériiáilor 
de la provincia!'• ''••:' ••.••... ¡ r> nt. ).'•>>'* »;> 
. . Que este estado. se', dir igid e|;, Juzgado ,al, referido 
Gobernador, roanifeBtándole.que haltóndose formando la cau-
sa de que se trata, y resullando que'eii tré ' los prociMados .sa 
hallaban el Alcalde del presente año y algunos d é los're-
gidores .del. mismo, .se; c re ía cu el cato dei poneresta - cir-
cunstancia en, su •conocipiientps. iras,dicho;Gpb^^ nador, que 
noticioso"déCproceso había oficiado ¿1 juzgado requirién-
dóle de iidiiliicioií, contestile r ínoVahdó él' réquiriáiíento, 
de lo cual vino a resultare! presente conflicto, sostenido por 
el Goberna(|or ?n e| concepto deque no era licito al juzga-
do abr i r procedimiento criminal en la materia á no mediar 
una decisión administrativa débíaréndo lá existencia de la 
defraudación que se suponía , ' s iendo de : notar'en'^stos auto» 
que en la providencia por Ja^cual se ;pfoniinc¡ó el .juzgado 
couipetenle para, coijocer eiii el Sfunto, se declaró asimi.snip 
que lo 'cra 'para su prosecución, ño 'obs tan lé la competei íciá 
anúiiciáda, fundándose para ello'e'n qiie e l Gobd'ruadár ¡iró¡íú-
so'idc un modoiabsohito el ireqiiirimientii ' . ide' inhibición sin 
esperar ¡i que.se le. díepe cpiiocinúento del asunli(,,y ,siii.cs,-
jiecilicar los fundanientos légales en que, se apoyaba, ¿n y i r -
t'ud dé ' l'o'cnal prócétliól¡i toniaPdíctórácion 'Tnáaha ' tor ia -k 
D . Dionisio Jterranz, imo'de' los comprendidos ion Ja causíi, 
6 coiistitiiirlc en prisión, y por ú l t i m o ; l a fijaejon, do édic'r 
los emplazaiido á y ariosde los . comprendidos en fcl proceso 
' q ü p ' s e hall.íbiin ausentes, i . íiii de quese preseiiíáséu arres-
tados en la cárcel del! partido': ' : ' ; ' ' ' ' "''>••'"•'"'•' • 
Visitó los ar t ículos 107, IOS y 109 'di! lá lny municipal 
de 8 i leJ ínerOji lu según los cuales es alri lmcibn de-Jo» 
Gaberniitlores de provincia el exámen y aprobación de las 
cíiiiirtas'ihunicipalcs cunud-.i el prosíipuestb do ' ingresos 'or-
dinarios no llegase á 209,01)0 rs., debiendo rtinocer los C o n - • 
sejerns provincinlRS con apelación al Tribunal de Cuen lnsde -
todo recurso en j u s l i d a c n n l r ü el alcance i u e fe exija co-
nio resiiUado'dal exámen de dichas' cúéntas ' : 
Visto el art. .10 do la ley (le contabilidad de la Hac ien -
do iniblic i da 30 do Febrero! de i 8 5 0 i .sogtt» el ('.«"l l«s e m -
pleados, ,^ todus.los.flíin.islerios (\IIC adiii inistieii .y recau-
den .fóndns del íístiidíf deben reiidir inensiial y a n ú a l r a e n t e 
cúenllpiíistiflciiiia do s i i in ipnr le ' i i la Coñiadiirioi general d e l ' 
lliíniiiv la'eiial-despuiSs'del'uompi'.leoti! exá ine» 6-comproba-< 
cioii hab rá .de,|iasnrlii al ' í .ribunal de.C.ueiilas:! , •-.:>. -.; • 
. .Visto.eí articulo l / de Ip. ley de S!5 de Agosto de.ISSU, 
e| c í i á r e s í s b l e c e q u é e l T r l b i i n á l de ciiónlás del-Ueino ha- . ' 
bia í é ' c j e r o e r ^ r i v á U v á n í e n i e ' l a ' au tóf id íd superior para et• 
eMimén . iqprobao iónyfoncc imien lode . l a s cuentas de A d m i -
niistríi.íiionj.recaMflacloti y distribiicjon ;(le los fondos, ; r e n t a í 
y pe.r(enspciii« dsl pstado, asi como Jaiqbieu dé las relativas 
a l mme)o da fondos provinciales1 y munipipalos, ciiyos' p r é -
(upucí tos requieran la Real aprobuplon: 
Visto di art. 30 de I» misma ley, quo prescribe que cuan-
do «n las cuentos sometidas al exárneu de dicho tribunal apa-
le ioan indicios d» falsiícacion, malversación ó cualquier otro 
delito cometido, por. ios. empleados; eq el. monejo de Jos fon-
dospúblicos,Jiiibr.á q q ú c i d e remitir él correspondiente tan-
to de pulpa al tribunal competente f 
Visto e l art, 3 . ° , pár rafo pFiinero del Rea l decreto de 
4doJMiiint|8)S17, que prohibelaprovocacioiiducompetencias 
en niuler i t cr iminal , á menos que en virtud de la ley cor -
nnpoiida » )a autoridad »dni¡i,n*trat¡yp decidir alguna cues-
tión previa de 19 p w l depiondá el fallo que los tribunales han 
de pronunciar ( 
Visto el art- 7-° de' mismo B p a l decreto según el cua l 
e l tribunal ó juzgado requerido de inliibieion, luego que 
reciba el oxhorto, debe suspender todo procedimiento en el 
Asunto á queso refiera mientras no termine la contienda por 
desistimiento del Jefe poljlÍBod por dimisión Mía, sopeña de 
nulidad de (¡ndntoj después;se actuare; , ' < : 
Visto el art. 309 del Código peaul, segun el cual el e m -
pleado pHbjico^HeJega.lineiilí!^reqneridodoiiihibicion c o n l i - . 
iiuase'prociímRiido antcs 'q i jé W d e c i d a ia 'cói i t icndásérá cás-
tigado enni un* m»!!!) Oe ^0 á 30!) dijrus. ' 
'&nsii íe ' r '»nd6; l i" ' 'Q'uc'tóii lieíi los 'cargos po r ' l o s ' que , 
KOgUD la denuncia y procedo inslruido contra los Concejales 
que compusieron los) Ayuntainipntos 'deí ' fobal ina en los anos 
de 1810 y siguientes hasta pl de 18- i l inclusive y Secreta-
r á ) D. iJosé Qomnf, Varona,,son eslgs actisados á saber: . 
"' í 'riipérp'. ' ÉI'Hé 'aplicación en prové.clii) propio Üe cau-
daléé'ÜBiitlóados cn-los presirpueslos inuiuci])iilés i cubrir 
a levcio i iM del común,iqjie es .el que. form» la base de la d ü - : 
nuucia. • 
i-egundo. E i de evaccion, en el reparto y recauilacion 
de lás 'coii tr ihuciones geiíéralés del diglr i lo, d é ' mayores can-
t idadés que las autorizadas y aprobadas por la Admin i s t r a -
ción superior: , i , : . . ¡..-¡i •., 
Tcrepro. E l de haber eometido igual exceso en la 
cobianza da los i(iipuest.os ijiumciiijjlo--, sobro cuyos dos 
állimoa cargos gira ta decláruuión indiigatorin. 
2." Que ninguno de estos hechos constituye delito* ais la-
dos, cuya avcrigiiacion puede ver,¡(¡c;>rsu por medios cuya 
rjecuciori esté dei in modo pH\at iv i i un ¡nnims du la potes-
tad judicial, sino que por la nalural iua esperifica de todos 
ellos,su provvnza es inseparable del .eximen detenido y n i c -
diladii.dfi.Jits fiMcwlas. de ,<»uU',iliiic¡(iiies generales, y de las 
miini^ipales rendidas por dic^O A j í in lan i ien ló : 
Qne este exámen corrcspoiiile,enn a r r e g l n ' á i á s d i s -
posiciones re íer idas á l a - Admiuislrucioii , quic lo ejecuta pocv 
medio del Gobernador, de la pi oyiiicia respecto de las c u e n -
tas innnicipalcs cuando, como en el caso presente no llega e l 
presupuesto á 200,000 rs.. 5' respecto de las generales de 
coii'tribticiou, sometiéndolas i Ja jurisdicción del Tr i l iuuu ldu 
Cunúlii: '1"- ••• • ' ' - ••'• •' • ' • • ' • -' ' ' 
4." Que en esto poncepto no os dado al . juzgado proce-
der á la formación de causa sin que una decisión previa de 
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Administración subsiguiente al exámen de las cuentas no le 
ponga en camino de veriltcai I » , siendo por lo mismo llegado 
el. caso de excepción prevenido en el a r t í cu lo 3 . " pár rafo 
1.° del Real decreto (fe-í de Jiinip de 1817: 
">." Que tanto la naturaleza de {os cargos sobre que g i r a 
el proceso, como el pruceder del juzgmln después del'reque-
rimiento de ¡nhibiciou depar te del Coborni^or , exigen l a 
adopción de mediJas especiales:: .- .•; 
Oido el Couscj') Iteal, Venguen decidir esta coippcten-
cia i favor de la .Vliiiimstrocjoi) y ju acordado. 
•• Da 'dóen t ia laoioá catorce de suero dé mi l Ochocientos 
cincuenta y tres.=>'líistá rubricado de la Heal inano.=B^l M i ^ ^ 
nistrq de la Gobernación- Antonio Beni)vides. , 
Lo que se publica en este ¡imívlko opciqll para cinioci"•' 
miento delpútilicu'. Leua 18 de Enerq'de Í 8 o 3 i = ¿ u í s Atfto-
niú.Meorn, • ., •'. , ;. .. 
.• •' Kúm.. a'3.. 
... . . ,, .. . 1. ,.. 
.El Si: Subsecretariq (leí Ministerio, de la (¡o-, 
bmiaclondel fieiiio caif finita 7 0f(f(^ . 
día? de Jietfl prtfetf ' Irt (jiig ¡¡¡¡¡ue-. ¡ 
"Estándose siguiendocaiísa pQP: IQ fiapUpíl'?!,;, 
Q e n R r a l ,de,4);ag<Ía(FQil nW y^0 "A?, fá.^onteñ-
iiilentos Rcurriilcjs erj lá Ermita fjp .Sí^ n Fiibliin 
de Mar» el (lia 19. d e Junio yltinjo, 4 1). Pp.d|;tj ^  
Marco, é ignorái)dQS9 pu papadiJrp, la e^iijft ¿«{f, 
1). g.j tenido 4 biep i n a n d a H ({'fe poj"eí^ ^ 0 - , 
biernp de Pppvincia «e. fljclen . djsppsiGiqHgs , 
convemeijte!) pitra pyéfigqiar e} pí)Fadepff y e'cjii-
seguir Ja p a p t i j r a de} T^fepidp sWgpM?.-," .,. ! 
Lo que ¡¡e irtse/ia pn al JJokttrf pj¡r.inl fajín 
di; t/iie los Sres. /llcalfjes, dffiertcflerifus del naim/t 
de vigHanciq y destmatiien/py Jlp ¡a (.h/arijfa t 
civil ¡imctítjuun- tus mas eficaces^  dillgeiwjnfijiQra 
i/ue si .se /¡reseirtiise en' esta firqi'!ni:ii^ ,el JJ>. j^ e-, 
dro Jiliirfo .yq ftipiiiraflo, yeiiiitlériclgh: ff. W, « J w - ; 
posición en caso de ser InibUlo. León 15 i}e fine-^ 
ro de iíi53.=jLii/.s 4ntQ'HQ MeqpQ-
Dirección de Gobievno.==P; y S. V. !Sún). §4, 
E l jR. dal actual <lesaparect4 dcs«ása del 
párroco 'de'-Ue'qiiejtv y; Gonis 'su 'sirviente í 'cr-
miu Kuevo, cuyas senas se. insertan á continua-
ción, •'é ignorándose «j. {mradeva .ení-arg*)1. á las 
anlitridadcs ¡peales,, depeinljeiiluí del t'anip. de 
vigilancia y deslacamentos de la (Guardia civil 
procedan ;i su ¡msca y daleiici()i), • veniiliéndole 
en caso de ser. lialiidp ,:i disfiojii^ioii del Alca|de. 
<Jonslil u cionalde at^ uc! i>i¿eh|j}, l,eoif 18 deEnero 
de iiS.W.^LiiLs Áutoiiió Meoro. , 
Señas de Fermín Nuevo. '••'•'' 
Edad 17 añas, eslatnra corla, pelo caslaño 
oscuro: cabeza grande; visl,e. .cepeijaiio, calxones 
de paño pnnin,. cbaii.uela larga,,y ancba; no He-, 
va nada á la cabe/.n: \ calza madreñas. 
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Múm 95. 
Adminhtraáon de Contribuciones Directas, 
Estadi.itiiM y filíeos del listada ¿Le lá VPovinciá 
dé Leori. 
CIRCULAR 
., Con arregló al art. 13 capítulo 4-° sección 
1.A <lel Real decreto de 23 de Mayo de 1845, 
las Juntas periciales deben conr.tiluirse en el 
próximo mes de Febrero, nombrando, cada 
Ayuntamiento ün número igual al de la mitad 
de sus individuos, y proponiendo una lista triple 
de igual número de individuos para que esta Ad-
miiiistracion nombre la otra mitad, incluyendo 
también en la propuesta una mitad para elegir-
se tós suplentes, y tenieñilo bien présente 'epió dos 
de los peritos cuándo el húmero llégue a.'S y tres 
desde este número'eii ádelahté, üá'h de ser pre-
cisamente de los propietarios que residan fuera 
del A'yiiiitamieiiló.' ; 
lií'púnlitaliiiadcon que débé cumplirse' esta 
parte 'del sérvicib,'esta'én 'relación inniediata .con 
»(úé' las juntas péticiaíés'' :'ciíéntéri' 'coii tiempo 
para lá reclificáciiín 'de ios trabajos de cartilla de 
evaluación y aniilLarrtmiéntó;' y térmiiiádos'con 
ojpoftünidád,' gtí^ I^>°1íámbieá'6y^tie''''á':_Ía8:mii-'' 
nicipálidadés para realizar'los repartimientos in-
divid nales de lá cónt'íibüción."'' 
La Administración, que por esperiencia co-
noce la morosidad y descuido de los' Ayunta-
mientos en él cumplimiento de este servicio, se 
cree en él deber de avisarles por la presente que 
en todo febrero han de quedar consüluidás las 
Juntas: y lós'.'qué lidien á este deber sufrirán 
las consecuencias de su descuido. León 18 de 
Enero de 1853.=Mariano Torregrosa. 
ANUNCIOS. 
Alcaldía constilncional de LéoD. 
jinuncio de venta de la casa de Qir-
necei ias de los propios de esta ciudad. 
Vendida ta casa de Carnecerías per-
teneciente á los propios de esta ciudad en 
la cantidad de cincuenta mil doscientos 
reales en el remate público que tuvo efec-
to el dia 10 de Diciembre del año próxi-
mo pasadrj, se advierte para inleligencia 
de los qne pudieran tener inlcrés en la 
adquisición de dicha linca, que desde 
aquella íeclia puede hacerse la mejora de 
la cuarta parle sobre el valor del men-
cionado remate, hasta cumplirse el ter-
mino de nóvenla días, en cuyo caso,; se 
abrirá nueva subasta. León 1 9 de Enero 
de l85;).=Juan Sánchez. •> 
Alcaldía constitucional de Carnpazas. 
Se hallan de manifiesto en la Secretaria de; 
este Ayuntamiento los repartimientos de inmúe-
bles «leí corriente, año! por. el' iuiprorogable 
término de seis dias que sé contarán v,desde, el; 
en que se publique en el Bóletin oficial Ai la 
Provincia, en los que serán oídos' jós. agravios 
que sean reclamados con ks formalidades de la j 
leypbien entendido que transcurrido i^n: haberr 
lo; verificado" nó serán' óídós. Cani^izás '£nero 
M dé :1853.==P. A. J). X S ^ r é g ^ ^ M : ^ 
••••••• ; • ;• ;•.! '•¡•'•t .JUÍU .«IÍÍV 
'••'•>••"•••••'• " ;LpTEKlÁ: 'PRimTlVAV" -nhí-n:; -r.l *»,•!•. 
No^éia de' los. cineó éstra^ 
Madrid él lunes I" de Enero «le,í853' I'! 
..' u ' * ' ^ 3'l;=55!=9Ó;:=7'6^ 
INSTRUCCION PRIMARIA, 
PEniómco BEsrisÁno Á PHOPAGAB .LAS ,BWENAS nbc-^ ; 
TRINAS VKOAGÓOKAS, Y Á SOSTENKR LOS, .JMTEBE^ ÉS 
D E L A S ESCUELAS Y LOS MAESTROS. 
Este periódico de. suma utilidad a .todo el 
profesorado lleva ya cuatro años no . interruin-:. 
pidos de existencia que es la mejor garantía en. 
su abono. . > ^ . ¡ •I:I>.-
'.'.. Es comisionado un esta provincia para reco-
ger las suscriciones I).; Gregorio Pedrosa -Gó-
mez, Inspector de Instrucción Primaria." ''"' '"' 
PRECIOS. 
Por un año .{0 rs. Por seis mises 24. Por 
tres id. 14. , : :.. 
También se hallan: dé venta colecciones - de; 
la Revistado los años 1849, SQ, 51 y ;5'2,'ár 
4,0 rs. para los suscritores en el año actual, 
y á 4^  para los que no lo sean. • • • ' 
LEON.—IMPRENTA Y I.IT. HE MANUEL G . - R e n o M i o , 
calle Nueva, (IM-AZUELA BE LA SAL.) 
